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FRAUDE DE R$ 100 MILHÕES
NO COMÉRCIO DO CAFÉ
Laranjas e precatórios suspensos eram usados para enganar o Fisco

ENTENDA AS FRAUDES OUTRO LADO

Empresas não
foram notificadas

Uma funcionária da Va-
lani Café atendeu a liga-
ção da Rádio CBN Vitória
e afirmou que não foi no-
tificada sobre a denúncia
de sonegação fiscal e
que, por isso, não vai co-
mentar a operação. A
funcionária não quis pas-
sar o contato do respon-
sável pela empresa e não
atendeu mais os contatos
da equipe da rádio.
A empresa Comério e
Comério Importação e
Exportação também in-
formou que não foi no-
tificada oficialmente.
A reportagem também
ligou para as empresas
Lonardelli e Lonardelli
Ltda, Cocal Importação
e Exportação e PS Rosa
Atacadista ME. Os do-
nos também não esta-
vam, segundo funcioná-
rios, que ficaram de re-
tornar o contato. Até o
fechamento da matéria,
entretanto, não houve
nenhum retorno. Os
responsáveis pela em-
presa Lauret Café Im-
portação e Exportação
e pela Café do Trevo
não foram encontrados.
Já a Imperio Café in-
formou que não vai co-
mentar as denúncias.

LUÍSA TORRE
RAFAEL SILVA

AReceitaEstadualeaPro-
curadoria-Geral do Esta-
do (PGE) deflagraramon-
tem aOperação Café Frio,
de combate à sonegação
fiscal nocomérciodocafé.
Fraude cometida por 23
empresas geraram um
rombo de, pelo menos,
R$ 100milhões aos cofres
do governo do Estado, em
dois anos, segundo a Re-
ceita Estadual.
Ovaloréreferenteaopa-

gamentodo ImpostoSobre
Circulação de Mercadorias
e Serviços (ICMS), que in-
cideem12%daexportação
do café produzido no Espí-
rito Santo. Desde 2015,
empresas cafeeiras movi-
mentaramcercadeR$1bi-
lhão no Estado.
Em2013,duasoperações

- a Robusta e a Robusta II -,
desmantelaram esquemas
desonegaçãonomesmose-
tor. Quatro anos depois, pa-
rece que a fiscalização não
deufimàcorrupçãopratica-
dapor algumas empresas.

ESQUEMAS
Na atual investigação,

foram descobertas duas
formas de fugir do Fisco:
na primeira, 14 empresas
fantasmas beneficiavam
nove exportadoras de café
de diferentes regiões do
Espírito Santo. Elas emi-
tiamnotas frias simulando
acompradecaféde“laran-
jas”deoutrosEstadospara
empresas locais.
A compra entre Estados

gera créditos falsos, que
eramabatidos emumano-
va venda do Espírito Santo
para outros lugares. Os
fraudadores compravam,
então, café sem nota fiscal
de produtores rurais e des-
contavam esse crédito do
café supostamente com-
prado de outros Estados.
“Constatamosquenessas

empresas nunca houvemo-
vimentação de café, os ‘só-
cios’ tinham vários indícios
deseremlaranjas,jáquenão
conheciam a atividade da

LARANJAS

“Constatamos que
nessas empresas
nunca houve
movimentação de café,
os ‘sócios’ tinham
vários indícios de
serem laranjas, já que
não conheciam a
atividade da empresa”

SÉRGIO PEREIRA
SUBSECRETÁRIO DA
RECEITA ESTADUAL

empresa nem o nome dos
outros sócios”, conta o sub-
secretário da Receita Esta-
dual, Sérgio Pereira.
Esta forma de fraude é a

mesma descoberta naOpe-
ração Robusta. A Sefaz, po-
rém,nãodivulgouosnomes
das empresas que comete-
ramessa irregularidade.
“ÉimportantequeaSefaz

divulguequaissãoasempre-
sas. É preciso separar o joio
do trigo. Tem empresa que
está na Robusta e na opera-
ção Café Frio. É importante
que sejam divulgadas essas
empresas não só porque as
torrefaçõesquecompramfi-
quem cientes de que estão
praticando atos ilícitos. Nós
tivemosuma reunião como
governador do Estado para
expor essa situação, alerta-
mos que estava ocorrendo
essemovimentode suspeita
de fraude”, explica o presi-
dente do Centro do Comér-

cio doCafédeVitória, Jorge
LuizNicchio.

PRECATÓRIOS
Na segunda maneira de

sonegação, nove empresas
compravam precatórios do
governo estadual - espécie
de título de débito emitido
pelogoverno-queeramad-
quiridosparaabaterdébitos
com o ICMS, prática que
nãoé legalizada.Nestamo-
dalidade, foram sonegados
R$60milhões.

As empresas que usaram
precatórios, segundo a Jus-
tiça, foram: Comério e Co-
mério Importação e Expor-
taçãoLtda,ImpérioCaféSA,
Lauret Café Exportação e
Importação Ltda, Valani Ca-
fé Ltda e Valani Comércio e
ArmazénsLtda, Lonardelli e
Lonardelli Ltda, Cocal Im-
portaçãoeExportaçãoLtda,
PSRosaAtacadistaMEeCa-
fé doTrevoLtda.
A atual investigação co-

meçou no final de 2015. O
procurador-geraldoEstado,
Alexandre Nogueira Alves,
afirma que o procedimento
das nove empresas na frau-
de do precatório era idênti-
co. “Vamos encaminhar to-
dos os dados dessa investi-
gação para oMinistério Pú-
blico Estadual (MPES), que
irá apurar se houve prática
criminosanessa transação”.
Para o secretário da Fa-

zenda,BrunoFunchal,osis-

tema distorce o mercado e
possibilitaqueempresasso-
negadoraspossamvendero
café a preços mais baixos,
prejudicando quem paga
impostos regularmente.
“A gente presume que a

venda dos precatórios, por
exemplo, era feita por um
valor menor, que havia um
deságio, já que eram preca-
tóriosantigos,suspensospe-
loSTF.Sónesteesquemafo-
ram sonegados R$ 60 mi-
lhões dos cofres estaduais.
Emrelaçãoàcompradecré-
ditos de ICMS de outros Es-
tados, existe um protocolo
de segurança entre as recei-
tasparaimpediressaprática.
Constatamos que boa parte
dessas empresas laranjas
eram do Paraná e do Sergi-
pe, que assinaram recente-
mente o protocolo, fazendo
com que estes sonegadores
migrem para outras re-
giões”, explica.

PREJUÍZO

R$ 60
milhões
É o valor da fraude com
o uso de precatórios an-
tigos e suspensos.


